
59º edição I Segunda‐feira, novembro 07, 2022

QQuuaarreenntteennaa nnoo ZZoooollóóggiiccoo ddee
CCaarriiccuuaaoo

OOiittoo nnoovvooss eessppéécciimmeess
cchheeggaarraamm aaoo ppaaííss ppaarraa
ffoorrttaalleecceerr oo ssiisstteemmaa
zzoooollóóggiiccoo
P‐6

MMoossttrraa ssiinnaaiiss ddee
rreeccuuppeerraaççããoo

TTiiccoo MMaannaatteeee cchheeggaa
aaoo PPaarrqquuee ZZoooollóóggiiccoo ee
BBoottâânniiccoo BBaarraarriiddaa eemm
LLaarraa
P‐5

EElleess nnããoo ttêêmm ggllâânndduullaass ddee
vveenneennoo

QQuuaattrroo jjiibbóóiiaass
rreeiinnsseerriiddaass eemm sseeuu
hhaabbiittaatt nnaattuurraall
P‐7

EEggiittoo

VVeenneezzuueellaa aappooiiaa aa ccrriiaaççããoo ddee uumm
ffuunnddoo ppaarraa ppeerrddaass ee ddaannooss cclliimmááttiiccooss
P‐3

Sobre sua participação na 27ª Conferência das Partes da Convenção­Quadro das
Nações Unidas sobre Mudança do Clima (COP27), no Egito, o presidente Nicolás
Maduro, toma a voz dos povos do Sul em defesa de um modelo humanista e respeitoso
à vida. (Mais informações na página 2).
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Sobre seu discurso na 27ª
Conferência das Partes da
Convenção­Quadro das Nações
Unidas sobre Mudança do Clima
(COP27), que acontece na
cidade de Sharm El­Sheikh,
localizada no Egito, o presidente
da República Bolivariana da
Venezuela, Nicolás Maduro,
carrega a voz dos povos do Sul
em defesa de um modelo de
vida humanista e respeitoso no
planeta.

“A Venezuela traz uma posição
firme para acelerar os passos
para o cumprimento dos
acordos que já foram assinados
no passado e acelerar os
processos para que o modelo
capitalista destrutivo seja
substituído por um modelo
humanitário, por um modelo
que respeite as condições de
vida. o planeta".

O presidente Maduro destacou
que o debate na COP27 deve
se concentrar no que a
humanidade pode fazer para
dar um salto qualitativo em
termos de reverter os efeitos da
crise climática.

O presidente nacional destacou
que deve ser uma abordagem
comum dos povos do Sul "exigir
uma mudança no sistema de
consumo altamente poluente
dos Estados Unidos e da Europa".

A COP27 foi inaugurada neste
domingo, 6 de novembro, sob a
premissa de renovar e estender
os compromissos assumidos no
Acordo de Paris de 2015.

O presidente Nicolás Maduro é
acompanhado pela primeira
combatente Cilia Flores; o vice­
presidente de Comunicação,
Cultura e Turismo, Freddy Ñáñez;
o Chanceler da República,
Carlos Faría; o Ministro do
Ecossocialismo Josué Lorca e o
Ministro do Poder Popular da
Presidência e
Acompanhamento da Gestão
Governamental, Jorge Márquez.

Sameh Shoukry eleito presidente
da COP27

O ministro das Relações
Exteriores do Egito, HE Sameh
Shoukry, foi formalmente eleito
presidente da COP27 pelas
Partes durante a plenária de
abertura, após a qual pediu aos

países que demonstrem fé no
multilateralismo nas próximas
duas semanas para negociar o
cumprimento das metas da
Convenção do Clima e do
Acordo de Paris.

Dirigindo­se aos enviados e
delegados climáticos no que é
considerado uma das maiores
COPs da história em termos de
participação, o presidente da
COP, HE Sameh Shoukry, disse:
“Não é surpresa para ninguém
que a COP esteja sendo
realizada este ano. em um
mundo que está testemunhando
uma turbulência política que
lança uma longa sombra sobre
todas as nossas nações e
resultou em crises energéticas e
alimentares; no entanto, esses
desafios não devem ser motivo
para atrasar nosso esforço
coletivo para combater as
mudanças climáticas. É inerente
a todos nós em Sharm El Sheikh
demonstrar nosso
reconhecimento da escala dos
desafios que enfrentamos e
nossa forte determinação em
superá­los".

Mensagem dos povos do sul

Venezuela se mantém firme contra ataques destrutivos
e poluentes do sistema capitalista no planeta

Venezuela defende uma abordagem comum dos povos do Sul
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A Venezuela apoia a proposta do G77 +
China que contempla a criação de um fundo
de perdas e danos climáticos, disse o presidente
da República Bolivariana da Venezuela, Nicolás
Maduro.

Em declarações à mídia venezuelana, ao
chegar ao Egito, o Chefe de Estado indicou que
concorda com essa arquitetura financeira.

"Na arquitetura financeira, concordamos com a
proposta do G77 + China para que os fundos de
financiamento sejam atendidos, principalmente
para as tarefas de mitigação dos países do Sul."

Nessa linha, referiu que "quem hoje polui, paga,

no quadro do processo de mitigação e
recuperação".

Ele acrescentou sobre a posição da nação sul­
americana sobre a possível criação de um
fundo de perdas e danos climáticos que “a
primeira coisa que temos que exigir do Sul do
planeta é que haja uma mudança nos sistemas
de desenvolvimento altamente poluentes do
Norte, Europa, dos Estados Unidos.

Ele exemplificou que com "o conflito na Ucrânia,
a Europa deixou de lado e abandonou os
planos de reduzir a geração de gases de efeito
estufa e começar a usar carvão
excessivamente, eles não se importam em
cumprir os acordos que foram formados , como
o Paris Acordo selado em 2015”.

Egito

Venezuela apoya creación de fondo de pérdidas y
daños climáticos

Venezuela exige mudança em sistemas desenvolvimentistas altamente poluentes como os EUA

Venezuela participa da COP14 sobre zonas
úmidas

Una delegación venezolana participa en la
14° Reunión de la Conferencia de las Partes
Contratantes (COP14), de la Convención sobre
los Humedales, conocida como Convención
Ramsar, encuentro internacional que se
extenderá hasta el domingo 13, de forma híbrida
en Wuhan, China y Genebra Suíça.

A Venezuela tem cinco zonas úmidas registradas
como sítios Ramsar: o Refúgio de Vida Silvestre e

Reserva de Pesca Los Olivitos Ciénaga (Zulia); o
Refúgio de Vida Silvestre de Cuare (Falcón); a
Laguna de Tacarigua dentro do Parque Nacional
de mesmo nome (Miranda); Laguna la Restinga
no referido Parque Nacional (Nueva Esparta) e o
Parque Nacional do Arquipélago de Los Roques
(Dependências Federais no Território Insular
Francisco de Miranda.

Esta Convenção foi adotada na cidade iraniana
de Ramsar em 1971, entrou em vigor em 197 e
atualmente agrupa mais de 170 países.
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No âmbito do 1×10 do Bom Governo, o vice­
presidente setorial de Obras e Serviços Públicos, G/J
Néstor Reverol, realizou uma reunião de trabalho para
melhorar os serviços públicos no estado de Zulia.

Durante a atividade, o General em Chefe foi
acompanhado pelos diferentes ministros que
compõem esta Vice­Presidência Setorial, que
discutiram a melhoria dos serviços públicos na região de
Zulia.

Reverol, destacou a organização territorial que o povo
da Venezuela tem, para o qual expressou a
necessidade de aproveitar esta valiosa ferramenta
para exercer o Bom Governo.

Além disso, ele mencionou que as obras de
gaseificação nos municípios de Maracaibo, São
Francisco, Lagunillas, Mara e Machiques de Perijá no

estado de Zulia serão novamente promovidas.

“Faremos também grandes manutenções na
infraestrutura do Sistema Nacional de Transporte e
Distribuição de Gás em todo o estado e vamos formar
300 Mesas Técnicas de Reciclagem e Limpeza e vamos
instalar 12 Escolas de Reciclagem no território”,
especificou.

Em relação à energia elétrica, informou que está sendo
desenvolvido um Plano Integral de Iluminação para vias
expressas em avenidas, além da reabilitação integral
dos sistemas de aquedutos, estações elevatórias e
estações de tratamento de água.

A este respeito, lembrou que o 1×10 do Bom Governo é
um novo sistema promovido pelo Presidente da
República, Nicolás Maduro, que permite uma
proximidade com o povo, para que este informe quais
são as suas necessidades e lhes proporcione soluções.

1x10 Bom Governo

Eles instalam grupos de trabalho para melhorar os
serviços públicos em Zulia

A organização territorial do povo venezuelano é essencial para o Bom Governo
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O peixe­boi chamado Tico,
resgatado pelas autoridades
venezuelanas há cerca de dois
meses, que estava se recuperando
nas instalações da empresa
Waterland na Ilha Margarita, chegou
ao Parque Zoológico e Botânico
Bararida, no estado de Lara.

O animal foi transferido de Margarita
em um avião cargueiro turboélice
quadrimotor do tipo Hércules,
operado pela Força Aérea
Venezuelana, no qual recebeu os
cuidados necessários durante a
viagem, para ser recebido no
Aeroporto Internacional Jacinto Lara
pelo governador de a entidade,
Adolfo Pereira, e o ministro do Poder
Popular para o Ecossocialismo, Josué
Lorca.

A este respeito, o presidente do
Larense, Adolfo Pereira, comentou
que Bararida tem um novo amigo
“um jovem peixe­boi, resgatado
pelas Forças Armadas Nacionais
Bolivarianas (FANB) e pelo Ministério
do Poder Popular para o
Ecossocialismo (Minec)”.

“Ele foi abrigado na Ilha Margarita e

transferido para cá, para sua nova
casa no Parque Zoológico e Botânico
de Bararida, onde ficará em um belo
espaço. Vai ocupar uma piscina que
estava sem uso há mais de 17 anos e
que o Tico vai usar pela primeira vez”,
disse.

Pereira agradeceu a participação do
presidente do Bararida "por ter
colocado todos os meios para que
Tico descanse e se mantenha
saudável e vivo".

Por sua vez, o chefe do
Ecossocialismo, José Lorca, indicou
que "a história do Tico foi refletida por
diferentes meios de comunicação ao
redor do mundo porque é uma das
espécies mais protegidas do
planeta".

“Esse peixe­boi tem uma história de
aproximadamente três meses,
quando foi lançado no Brasil no início
de julho. O animal ficou desorientado
e navegou mais de 4.000 quilômetros
até a Ilha La Blanquilla, nos escritórios
federais da Venezuela", disse ele.

Acrescentou que o espécime
percorreu cinco países e "não pôde
ser resgatado no Suriname, Guiana
Francesa ou Trinidad e Tobago, e

foram as Forças Armadas
venezuelanas junto com o Ministério
do Ecossocialismo e Poder Popular,
representados pelos pescadores e
pescadores do área que finalmente
conseguiu resgatá­lo.

O Ministro agradeceu à empresa
Waterland por ter permitido que seus
espaços estabilizassem o peixe­boi.
"O animal havia perdido mais de 50
quilos na viagem de 4.000
quilômetros, apresentava lacerações
e problemas renais detectados
quando a primeira química do
sangue foi feita", disse ele.

“Acreditamos que esta é uma das
notícias de 2022 para os amantes da
ciência e da natureza em todo o
mundo. O peixe­boi chegou com 37
quilos de ganho, é dois centímetros
mais alto, se alimenta diariamente de
30 quilos de alface fresca e também
recebe suplementos vitamínicos”,
assegurou.

Lorca afirmou que "depois de 57 dias
em Margarita, Tico chegou ao
Parque Zoológico e Botânico de
Bararida, centro especializado em
reprodução de peixes­boi, para ser
mantido e tratado".

Mostra sinais de recuperação

Tico Manatee chegou ao Parque Zoológico e
Botânico Bararida em Lara

O animal foi transferido de Margarita
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Para fortalecer o Sistema Nacional de
Zoológicos, o Ministério do Poder Popular para o
Ecossocialismo (Minec), recebeu oito exemplares
das espécies: Canguru Wallaby, Canguru Gigante e
Maras Patagônicas.

Os animais chegaram por via aérea da cidade de
Woerden, Holanda, Holanda, e permanecerão em
quarentena no Zoológico de Caricuao, para
continuar promovendo a conservação “ex situ”
como componente essencial da conservação da
diversidade biológica.

Entre as espécies está um par masculino e feminino
de Wallabies ou Wallabies de pescoço vermelho,
também Wallabies de Bennet (Macropus
rufogriseus). Do Zoológico de Toledo, Madrid,
Barajas, e tem aproximadamente um ano de idade.

Os Wallabi são icônicos da Austrália e existem mais
de 60 espécies diferentes pertencentes à família dos
macrópodes, o que significa pernas grandes. Eles
são noturnos.

Da mesma forma, foram recebidos dois cangurus
gigantes ou cangurus vermelhos (Macropus Rufus),
um casal macho e fêmea de um ano de idade.

Da mesma forma, existem quatro Maras da
Patagônia (Dolichotis patagonum), dois machos e
duas fêmeas. Este exemplar é um grande roedor
que pode chegar a pesar 16 quilos, com pernas
longas e finas, sendo as traseiras mais longas que as
dianteiras. Os membros anteriores têm unhas
semelhantes a garras, enquanto os membros
posteriores têm a forma de pequenos cascos.

A estrutura corporal e a maneira de se mover em
saltos lembram as lebres, por isso é comumente
conhecida por esse nome. A sua pelagem é densa,
acinzentada nas partes superiores e mais clara nas
inferiores.

Eles correm muito rapidamente, embora só o façam
quando estão em perigo. Ao descansar, adotam
uma postura incomum para um roedor, sentando­se
sobre os quartos traseiros, com os membros
anteriores esticados à maneira de um cão.

Eles vivem em tocas construídas por eles mesmos ou
aproveitam aquelas que já foram escavadas por
outros animais, que depois ampliam ou retocam.
Eles vivem em grupos de número variável, de 3­4 a
40 indivíduos. Eles realizam suas atividades durante o
dia.

Eles permanecem em quarentena no Zoológico de Caricuao

Oito novos espécimes chegaram ao país para
fortalecer o sistema zoológico

Espécies: Canguru Wallaby, Canguru Gigante e Matas de la Patagonia
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O Ministério do Poder Popular
para o Ecossocialismo (Minec)
reinseriu quatro (04) espécimes da
fauna conhecida como
"tragavenados" (Boa constrictor) em
seu habitat natural no parque
recreativo Burro Negro, no município
de Lagunillas, estado de Zulia.

A soltura das serpentes ocorre,
após terem permanecido
temporariamente abrigadas na
sede da Unidade Territorial
Ecossocialista (UTEC) da entidade,
sob os cuidados veterinários e
avaliação da equipe regional de
Biodiversidade, com autorização
da Direção Geral de Diversidade
Biológica.

Este fato ocorreu com o apoio e
coordenação dos bombeiros
Marabino, que resgataram os
répteis em dias passados, pois
estavam espalhados em diversos
locais da capital Zulia, próximo aos
córregos.

Os répteis não possuem glândulas de veneno

Minec Zulia reinseriu quatro jibóias em seu habitat
natural

Na presença desses répteis, eles recomendam notificar as autoridades em tempo hábil

Importância da jibóia nos ecossistemas

UUma das características que distingue este
réptil é a falta de glândulas venenosas, pois se
alimenta de lagartos caçadores, ratos ou
camundongos selvagens. Embora possam ser
encontrados escondidos em lugares
abandonados com comida nas casas.

De acordo com estudos veterinários, esses animais
silvestres não venenosos têm um valor para o
equilíbrio dos ecossistemas, especialmente para o
controle biológico de outras espécies doentes ou
fracas.

Portanto, a recomendação dos especialistas em
sua presença é não maltratar esses animais e
notificar prontamente as diretorias regionais do
Minec, ou membros da Guarda Ambiental ou
Corpo de Bombeiros, entre outras autoridades
relacionadas.

Dessa forma, os servidores acionam os protocolos
de segurança para seu correto manuseio e assim
garantem a vida dos animais silvestres bem como
dos habitantes da região.



@@NNiiccoollaassMMaadduurroo

0066//1111//22002222

Chegamos à cidade­sede da #COP27, Sharm El­Sheikh,
Egito. Aqui, realizaremos uma extensa jornada de

trabalho para expor a posição firme da Venezuela contra
os ataques destrutivos e poluentes do sistema capitalista

em nosso planeta terra.
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Somos a boa equipe do Povo da Venezuela! Temos que
acompanhar a demanda e autoexigência, com o

Sistema 1x10 de Bom Governo e a linha 58 do VenApp,
acionada com denúncias, alertas e reclamações de

pessoas sobre questões prioritárias como saúde.
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Convido você a ler o livro: "A Convenção das Nações
Unidas sobre Mudanças Climáticas", de Lourdes Elena

Pérez Martínez. Pesquisa, estudo e análise da evolução
histórica da deterioração ambiental. Reverter a

emergência climática é tarefa de todos.

PPaaggiinnaa 88




